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RESUMO

A literatura sisttmico-funcional afirma que animais além dos humanos possuem uma
“protolingua” (Halliday, 1978; Martin, 2013). Por sua vez, o sistema humano adulto seria
0 Unico que teria evoluido o estrato do contexto; contudo, uma leitura dos trabalhos sobre
orcas contesta tal conclusdo (Whitehead; Rendell, 2014). Para avaliar a hipotese de que a
lingua humana é Unica na caracteristica de ser o unico sistema semidtico denotativo
(Martin, 1992), faz-se importante que sejam apresentadas evidéncias. Para isso, este
trabalho se debruca sobre pesquisas recentes acerca da complexidade sociossemiotica das
orcas, focando em conceituar o sistema linguistico na relacdo lingua e sentido. Por fim,
busca motivar pesquisas teoricas e empiricas introduzindo os conceitos teéricos de
criptossemiose e traducdo interespecifica.
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ABSTRACT

The systemic functional literature asserts that animals other than humans have a
“protolanguage” (Halliday, 1978; Martin, 2013). Conversely, the adult human system is
claimed to be the only one in nature to have evolved the context stratum. However, a
review of works on orcas challenges this conclusion (Whitehead, Rendell, 2014). To
scientifically evaluate the hypothesis that human language is unique in being the only
denotative semiotic system (Martin, 1992) that has evolved, it is important to present
evidence. Thus, this paper delves into recent research on the sociosemiotic complexity of
orcas, focusing on the conceptualization of the linguistic system in the language and
meaning relationship. Finally, it seeks to motivate theoretical and empirical research by
introducing the theoretical concepts of cryptosemiosis and interspecific translation.

Keywords: systemic functional linguistics; protolanguage; translation studies.
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INTRODUCAO

Ha& muito se questiona sobre a capacidade de outros animais exibirem algo andlogo
a lingua humana. As discussdes vao desde trabalhos cientificos de natureza comparativa
acerca de disparidades cognitivas a debates filosoficos sobre a distingdo humana em
relacdo ao resto da natureza. Por exemplo, ha a hip6tese de que os outros animais séo
movidos por puro instinto, pré-programados pela natureza e pelos seus genes.

No campo da filosofia, os primeiros questionamentos acerca das capacidades
linguisticas fora da espécie humana remontam a Grécia Antiga e, por boa parte dos
séculos doravante, nomes da filosofia ocidental adotaram posi¢cfes semelhantes as dos
pensadores gregos. Aristoteles acreditava que o dominio da lingua era necessario para um
individuo ser capaz de distinguir entre uma acdo moralmente boa ou ndo, determinando
assim quem poderia ou ndo pertencer a comunidade politica (Aristoteles, 2019). Ja
Descartes afirmava que, uma vez que outros animais além dos humanos ndo falam, logo
ndo pensam (Descartes, 1991). Por sua vez, Kant e Heidegger seguiam posi¢oes
semelhantes: para o primeiro, outros animais ndo possuem logos e, portanto, ndo fazem
parte da comunidade moral (Kant, 2009); para o tltimo, aqueles que ndo possuem lingua
n&o morrem, simplesmente desaparecem e apenas 0s animais humanos seriam dotados de
tal capacidade (Heidegger, 2001).

Por outro lado, na Linguistica, pouco ainda se discute sobre o assunto, muito
embora 0 nimero de pesquisas Seja pequeno €, por conseguinte, as conclusdes sejam
insuficientes (Haentjens, 2018). Quando Saussure fala da matéria e tarefa da linguistica,
para o autor ela se debruca sobre todas as manifestagdes da “lingua humana” (Saussure,
2011).

Por sua vez, Sapir afirma que a lingua é um metodo de comunicacdo de ideias
“puramente humano” e que todas as manifestagdes da lingua sdo “criagoes da mente
humana”; o linguista alemdo inclusive se detém brevemente sobre as habilidades
semidticas de outros animais, sobre as quais ele declara serem involuntarias, instintivas
e, por isso, longe de poderem ser consideradas linguas (Sapir, 2008): seria uma
caracteristica de todos os grupos de seres humanos e somente deles. Ja Whorf, em seu
capitulo sobre linguistica como uma ciéncia exata, diz que a fala, ou lingua, ¢ “a agdo

mais humana de todas” (Whorf, 2012).
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Mais especificamente, na perspectiva sistémico-funcional, pesquisas sobre
desenvolvimento linguistico em criancas levantaram a concepcdo de um sistema biestratal
durante o periodo da primeira infancia, uma protolingua (Halliday, 1975; Painter, 1984;
Martin, 1992, 2013), com apenas 0s estratos do contetdo e da expressdo. De acordo com
0s mesmos trabalhos, o sistema semidtico de espécies fora a nossa seria da mesma

natureza, porém o assunto néo foi elaborado de forma aprofundada.

Figura 1: Organizacao biestratal que supostamente subjaz a organizacao semidtica dos sistemas de
criancas em primeira infancia e todos os outros animais dotados de cérebros grandes e sangue quente.

conteudo

expressao

Fonte: Figueredo (2011, p. 74).

Figura 2: Estratificacéo e realiza¢do do sistema humano adulto, em que, além dos planos do contetido
(este subestratificado em semantica e [Iéxico]gramética) e expressdo, h4 também a presenca do plano do
contexto, formando um sistema triestratal. A relacéo de realizacdo entre contexto e lingua estabelece a
natureza conotativa e denotativa® entre, respectivamente, contexto e lingua.

[Wologia |

K

Fonte: Figueredo (2011, p. 76).

! Com base na articulagéo hjelmsleviana (Hjelmslev, 1961) entre conotacéo e denotacdo, o contexto dentro
da Linguistica Sistémico-Funcional pode ser conceituado como um sistema semidtico (ou sistemas) em si,
porém de um tipo especifico: um sistema semiotico conotativo (que precisa de outro sistema semidtico para
sua realizacdo), sendo realizado de forma simbolica pela lingua, um sistema semidtico denotativo (i.e., que
funciona como o plano de expressédo de um sistema semidtico conotativo) (Martin, 1992), refor¢ando a
nocdo hallidayana da relagdo natural entre contexto e lingua (Halliday, 1978).
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Em uma breve releitura da literatura sistémica, podemos perceber que a teoria
esteve sempre e somente preocupada com a producao de significados humanos. Halliday,
em mais de uma ocasido, disse que a Linguistica Sistémico-Funcional (doravante LSF)
se debruga sobre “lingua verbal, natural, humana e adulta” (2004, p. 20) e que a “lingua
realmente [...] constroi experiéncia humana” (2004, p. 29).

A vista disso, no ambito deste trabalho, a investigacio sobre o potencial semi6tico
de outros animais além dos humanos sera analisada a partir da comparacao da trajetoria
e da dindmica evolutiva humana em cotejo com outras espécies, sobretudo as orcas
residentes, de forma a contribuir com o conceito de protolingua. Assim como na lingua
humana adulta, em que, acima do plano do contetido, ha um sistema semiético conotativo
que condiciona a organizagdo e realizacdo do sistema denotativo linguistico, em uma
relacdo natural entre contexto e lingua (Martin, 1992), neste texto serd levantada a
possibilidade de o sistema semidtico de outras espécies poder apresentar na sua
estratificacdo (Matthiessen, 2007) também o plano do contexto, estabelecendo uma
arquitetura mais complexa do que a implicada pelo conceito até entdo de protolingua, cuja

organizacdo se limita aos estratos do contetdo e da expressao.
A EVOLUCAO DA LINGUA SEGUNDO A LSF

Esta secdo se debrucara brevemente sobre a forma como a LSF tem estudado o
fendmeno de evolucdo linguistica filogenética. Esse passo se faz necessario para que
possamos introduzir o conceito de protolingua, que sera mais bem detalhado na secéo
seguinte. Ademais, também servira para que possamos cotejar as pressdes seletivas que
existiram para que o sistema linguistico humano evoluisse da forma como evoluiu com
os dados de que dispomos, bem como aqueles que existem sobre outras espécies, de forma
a problematizar a generalizacdo que afirma que todos os mamiferos de sangue quente
possuem apenas uma protolingua (Fase 1, como logo veremos) (Matthiessen, 2004).

A partir de uma perspectiva que analisa a lingua em relagdo a outros sistemas
ontoloégicos de distintas ordens de complexidade, tedricos da LSF propuseram
interpretacdes sobre a forma como as linguas modernas surgiram e evoluiram na espécie
humana (Halliday, 2005, Halliday; Matthiessen, 2006, Matthiessen, 2007). Nesses

trabalhos, introduziu-se uma tipologia de sistemas, a partir da qual se busca esclarecer a
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natureza do objeto principal da LSF: a lingua humana na qualidade de um sistema
semidtico de quarta ordem superior. Dentro dessa tipologia ordenada, a lingua
umbilicalmente se relaciona e herda caracteristicas de sistemas ontoldgicos de ordens
distintas: fisicos, bioldgicos e sociais. Dentro desse paradigma de pesquisa, busca-se
compreender o que a lingua herdou desses sistemas, o que esses diferentes sistemas
compartilnam entre si e como a complexidade emerge em sistemas de ordens distintas
(Boeriis et al., 2015).

Figura 3: Ordens de sistemas.

7 ~N )
1a ordem

N

Sistema

Gramatical
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2a ordem
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Fonte: Figueredo (2011, p. 71).

Na investigacao do processo evolutivo da lingua, as pesquisas se debrugam sobre
trés tipos distintos de complexificagdo do potencial de significado: desenvolvimento
linguistico com relacdo ao tempo evolutivo (filogénese), com relacdo ao periodo de vida
de um individuo (ontogénese) e com relacdo ao periodo de instanciacdo de um texto
durante o seu desenrolar (logogénese). No que diz respeito a filogénese e ontogénese,
embora sejam fenémenos de naturezas diferentes, argumenta-se que eles se relacionam
de maneiras importantes (Lukin, Williams, 2004).

Dessa forma, a evolucdo filogenética da lingua é estudada a partir de uma
perspectiva cosmogenética, a qual compreende a lingua como um sistema complexo em
relacdo de hierarquia com outros sistemas complexos, quais sejam, sistemas fisicos,
bioldgicos, sociais e semioticos. A partir dessa perspectiva, adota-se e adapta-se o modelo
de ontogénese a filogénese (Halliday, Matthiessen, 1999). Essa relacdo que espelha
ontogenia e filogenia ndo ignora as diferencas temporais entre esses dois fendbmenos; ao
passo em que o tempo ontogenético de uma crianca em processo de desenvolvimento

linguistico € muito mais reduzido, uma vez que a crianca desenvolve o seu potencial de
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significado em interagdo com outros individuos que ja possuem um sistema modelo a
partir do qual a crianca pode se basear, em termos filogenéticos o processo de
desenvolvimento necessariamente se estendeu por um periodo muito mais longo, tendo
em vista a auséncia de modelos do que viriam a ser as linguas modernas encontradas hoje
(Lukin, Williams, 2004).

Apesar dessas diferencas, os trabalhos que adotam a perspectiva cosmogenética
mostram como, sob pressdo de expandir o seu potencial de significado, os ancestrais dos
humanos modernos passaram por um processo de desenvolvimento cujo paralelo, em
certa medida, pode ser encontrado no fenbmeno da ontogenia. Nesse sentido, a lingua
teria evoluido a partir de um processo gradual de complexificacdo, em que em seu estagio
inicial tinha a qualidade de um sistema semidtico primario e, com o tempo, evoluiu para
tornar-se um sistema semiotico de ordem superior, dentro de uma hierarquia de sistemas
cada vez mais complexos (Halliday, Matthiessen, 1999).

Uma das principais razGes que motivaram a decisdo de buscar subsidios tedricos
na ontogenia para explicar a filogenia baseou-se na relacdo entre ontogenia e filogenia ha
muito observada nos estudos da embriologia a partir do estudo do fendmeno de
recapitulacdo (Mayr, 2009). A teoria da recapitulacdo refere-se ao aparecimento e a
subsequente perda, durante a ontogenia, de estruturas que, em outras espécies, Sao
mantidas nos adultos (Mayr, 2009). Um exemplo da recapitulacdo pode ser verificado na
presenca, em embrides de aves e mamiferos, de fendas branquiais — estruturas
encontradas em embrides de espécies de peixes e posteriormente mantidas nos animais
adultos. A partir da teoria da evolugéo e, consequentemente, da teoria da origem comum
(Darwin, 2014), essas fendas branquiais embrionarias sdo vistas como, durante o processo
de ontogenia, uma recapitulacéo da filogenia (Haeckel, 1866).

Cabe destacar que essa recapitulacdo ndo € completa nem espelha completamente
a filogenia, de forma que em momento algum do desenvolvimento, por exemplo, um
embrido de mamifero se assemelha a um peixe adulto. Contudo, em algumas
caracteristicas, como a das fendas branquiais, a ontogenia de fato recapitula a filogenia.
A explicagdo para o fendmeno de recapitulagéo baseia-se no entendimento de estudos da
embriologia experimental, que descobriram que estruturas ancestrais atuam como
“organizadores” embrionarios dos passos seguintes do desenvolvimento (Mayr, 2009).

Sendo assim, é por esse motivo que mamiferos desenvolvem estruturas branquiais em
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determinados estagios de sua ontogenia: em vez de serem usadas para respiragdo, como
€ no caso dos peixes, tais estruturas sdo reestruturadas em estagios posteriores da
ontogenia e ddo origem a muitas estruturas na regido do pescoco (Mayr, 2009). Isto posto,
a adocdo do conceito de ontogenia linguistica para uma possivel explicacdo do fendmeno
da filogenia linguistica baseou-se nessas concepgdes. O fenémeno da recapitulagdo pode

ser observado na figura abaixo:

Figura 4: A semelhanca entre embrides de humanos e de outras sete espécies de vertebrados em trés
estagios distintos de desenvolvimento ontogénico. Desenho preparado por Haeckel em 1870. Cabe
destacar que, de forma fraudulenta, Haeckel substituiu embriGes humanos por caninos, mas, devido a
semelhanca entre os dois, a teoria da recapitulagdo se sustenta.

Peixe Solomendra  Tororuge  Galinha

Fonte: Mayr (2009, p. 50).

Com relagdo proxima ao raciocinio desenvolvido neste ensaio, uma das
consequéncias que mais se destacam a partir da modelagem da evolucgéo linguistica como
um processo gradual de complexificacdo do potencial de significado advém do fato de
ndo se estabelecer uma separacéo radical e de descontinuidade (De Waal, 2016) entre
humanos e outras espécies animais (Matthiessen, 2004). Dessa forma, a perspectiva
cosmogenética se debruca sobre a evolucdo linguistica a partir da observacao de outros
primatas e mamiferos, de forma a compreender que a evolugao linguistica humana se deu
a partir de capacidades compartilhadas com esses outros animais (Matthiessen, 2004), em
um processo de coevolucdo entre sistemas bioldgicos (bipedalismo, estrutura cerebral e
aparato vocal, por exemplo) (Bickerton, 1995; Deacon, 1992; Edelman, 1992; Halliday,
1995) e sociais (formas de organizacéo de social, divisdo de trabalho, hierarquia social)
(Johnson; Earle, 2000).
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Para além disso, 0 modelo de ontogenia da LSF (Halliday, 1975; Painter, 1985,
1989) auxilia na exploracdo da filogenia pelo fato de representar um modelo explicito e
detalhado de como um potencial de significado se torna cada vez mais complexo e pode
se desenvolver a partir de um sistema semiotico primario até um sistema semidtico de
ordem superior. Ainda, € um modelo que apresenta propriedades essenciais para estudos
evolutivos, quais sejam, a descricdo funcional de cada estagio no desenvolvimento, a
descricdo de como padrdes semidticos complexos se desenvolvem a partir de padrées ja
existentes e a descri¢cdo de como o potencial de significado linguistico aumenta no curso
do desenvolvimento, tanto quantitativamente quanto qualitativamente (Matthiessen,
2004).

Segundo o modelo consagrado de Halliday (1975), pode-se identificar trés fases

claras no desenvolvimento do potencial de significado de uma crianca:

Quadro 1: As trés fases do desenvolvimento linguistico ontogénico.

FASE 1:

PROTOLINGUA
Sistema semiotico primario

Biestratal:
conteudo/expressao

Microfuncoes: (fungao =
uso): reguladora,
interacional, instrumental e
pessoal

FASE 2: TRANSIGAD

De biestratal para
triestratal: o surgimento da
lexicogramatica como um
novo estrato de conteudo e
de um sistema fonolégico

De um sistema eixo-estratal
para um com eixo e
estratificagao separados.

Macrofuncoes: matética e
pragmatica

FASE 3: LINGUA

Completamente triestratal

Evolucao da grafologia e de
metaforas gramaticais na
relagao entre semantica e
lexicogramatica

Metafungoées: ideacional,
interpessoal e textual como
formas simultaneas de
significados

W
No Quadro 1, podemos observar as fases de desenvolvimento do potencial de
significado de uma crianca, com cada fase representando um aumento significativo desse
potencial. A partir da Fase 2, podemos observar a introducéo de estruturas sintagmaticas
a partir de pressdes seletivas para 0 aumento do potencial de significado dos recursos
disponiveis. Contudo, cabe destacar que a introdu¢édo dessas estruturas, que mais tarde se

desenvolveriam para tornar-se a léxico-gramatica que as linguas modernas apresentam
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hoje, &, apesar da sua importancia, apenas uma expansdo do potencial para producdo de
significados, ndo o principio central organizador da lingua (Matthiessen, 2004). Nos
debrucaremos sobre esse tema com mais detalhes adiante.

Outro passo importante da ontogenia que nos ajuda a compreender a filogenia
advém das relagdes entre as trés fases dispostas acima e os desenvolvimentos sociais e
bioldgicos de uma crianga. Por exemplo, enquanto a protolingua estaria relacionada ao
ato de engatinhar, a lingua teria relacdo com o de aprender a andar (Halliday, 1998). Da
mesma forma, com relacdo a implicacdes socioculturais, cada fase representaria uma
relacdo mais complexa entre lingua e contexto, em que, na Fase 1, existiria uma relacao
de 1-para-1 entre esses dois e, por sua vez, na Fase 3, uma relacdo complexa e aberta entre
lingua e contexto (Lemke, 1995). E com base nesses conceitos que se busca adaptar 0s
conhecimentos sobre ontogenia e aplica-los sobre a filogenia. Nesse sentido, a descoberta
das relacGes entre lingua e as variacBes nos ambientes sociais e bioldgicos poderia
contribuir para a exploracdo da forma como os sistemas semidticos dos ancestrais dos
humanos modernos foram evoluindo (Matthiessen, 2004).

Com base nesses e em dados histérico-arqueoldgicos (Beaken, 1996; Dunbar,
1996; Corballis, 2002), chegou-se as seguintes propriedades das trés fases da evolucédo

filogenética da lingua humana:

Quadro 2: As trés fases do desenvolvimento linguistico filogenético.

AS 3 FASES DO

DESENVOLVIMENTO
LINGUISTICO
FILOGE

FASE I:

PROTOLINGUA

Funcionalidade:
microfungoes reguladora,
interacional, intrumental e
pessoal

Relagdo com o contexto: fixa
Eixo: @

Estratificacao: biestratal

Mercadoria: apenas bens-
e-Servicos

FASE 2: TRANSICAD

Funcionalidade:
macrofuncoes pragmatica
e matética

Relagao com o contexto:
comegando a se dissociar

Eixo: fissao entre eixo e
estratificacao

Estratificacao: fissao do polo
do conteudo com a introdugao
da lexicogramatica
Mercadoria: inicialmente
apenas bens-e-servicos e troca
de informacoes posteriormente

FASE 3: LINGUA

Funcionaliade:
metafuncées

Relacao com o contexto:
variavel

Estratificagao: triestratal

Eixo: bi-estratal, com separacao
entre paradigma e sintagma

Mercadoria: bens-e-
servigos e informacao
(agora predominante)
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Fonte: Adaptada de Matthiessen (2004, p. 51).
A partir do delineamento dessas trés fases, elas sdo relacionadas aos

desenvolvimentos biolégicos e sociais da evolu¢cdo humana de forma analoga ao
procedimento realizado no estudo da ontogenia. No que tange a evolucdo do género

Homo, a divisdo de fases ocorreria da seguinte maneira:

Quadro 3: Os desenvolvimentos biol6gicos e sociais da evolucdo humana.

DESENVOLVIMENTOS
BIOLOGICOS E SOCIAIS
DA EVOLUCAD HUMANA

FASE 1 FASE 2 FASE 3
Durante a Fase 2 Inicio da Fase 3 até o fim
com o Homo abilis do Homo sapiens

Anterior ao surgimento do
Homo até o surgimento do
Homo abilis

posterior desenvolvimento|  arcairco e posterior

da Fase 2 até o surgimento| desenvolvimento do
do Homo erectus e 0 Homo sapiens sapiens
Homo sapiens arcaico

Fonte: Adaptada de Matthiessen (2004, p. 52).

Segundo essa interpretagdo, a Fase 2 marcaria o inicio do género Homo, ao passo
que a Fase 3 marcaria o inicio dos humanos modernos. A Fase 2 coincidiria com o periodo
que compreende o inicio e o fim do periodo da evolucdo humana em que ha dois
crescimentos exponenciais do cérebro (Mithen, 1996), justamente o periodo em que
parece haver uma mudanca do desenvolvimento infantil ap6s o nascimento: ao passo que
0 periodo anterior se caracterizava por um periodo pré-natal prolongado, passa a existir
um prolongado desenvolvimento p6s-natal, com o surgimento do Homo erectus. Dessa
forma, os bebés nasceriam menos maduros do que antes, de maneira a necessitar de um
periodo de maturacdo pds-natal mais longo, resultando em um possivel periodo de

aprendizado e desenvolvimento social e semidtico. Seguindo esse ritmo, a Fase 3 surge
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em um periodo em que a evolugdo humana passa a ser predominantemente guiada por
aspectos sociossemidticos, assumindo a primazia evolutiva sobre a ordem bioldgica e
aumentando o potencial para uma evolucdo mais rapida (Matthiessen, 2004).

Ademais, o inicio da Fase 2 pode ter sido o inicio dos agrupamentos sociais no
nivel da familia como forma de organizagdo social (Johnson; Earle, 2000). Foley (1997,
p. 191) destaca que “cérebros grandes sao uma resposta a uma maior complexidade social;
esses mesmos cérebros, com seus altos custos de energia, alteraram reciprocamente a
natureza das relagdes sociais”.?2 Dessa forma, o surgimento do nivel da familia como
organizacdo social, em conjunto com um periodo pds-natal mais longo, teria colocado
pressdao para uma maior complexificacdo sociossemiotica, em consonancia com a
evolucdo cerebral.

Com foco nesse periodo pds-natal mais prolongado, Potts (1992, p. 328) destaca:

Os humanos nascem em um estado imaturo e passam por um periodo de
maturacdo relativamente mais longo do que 0s macacos e outros primatas. Essa
mudanca no tempo de desenvolvimento durante a evolugdo dos hominideos foi
acompanhada por um complexo de padres de comportamento distintamente
humanos, como o aumento da dependéncia do aprendizado, o cuidado parental
aprimorado e a defesa de bases. Em geral, presumia-se que essa mudanca no
tempo de desenvolvimento havia ocorrido muito no inicio da evolucdo dos
hominideos, uma visdo originalmente apoiada por estudos do padrdo de
erupcdo dos dentes australopitecinos. No entanto, refinamentos recentes na
analise do desenvolvimento dentério indicam que as denticdes dos hominideos
anteriores ao Homo erectus tém taxas de desenvolvimento caracteristicas de
macacos, e ndo de humanos. Um longo periodo de maturacdo infantil, com
todas as suas implicacdes para o comportamento social, pode, portanto, ter
evoluido mais tarde do que se acreditava anteriormente.®

Assim sendo, deve-se considerar, com o inicio da Fase 2, o surgimento de uma
dependéncia maior de aprendizado social e semiotico (Matthiessen, 2004). A partir de

uma articulacdo entre nascimentos mais imaturos e consequentes periodos de maturagdo

2 Large brains are a response to greater social complexity, whilst those large brains, with their high energy
costs, will reciprocally alter the nature of social relationships.

3 Humans are born in an immature state and undergo a relatively longer maturation period than do apes
and other primates. This change in developmental timing during hominid evolution was accompanied by a
complex of distinctively human behaviour patterns, such as increased dependence on learning, enhanced
parental care and the defence of the home base. Such a shift in developmental timing has usually been
assumed to occur very early in hominid evolution, a view originally supported by studies of the eruption
pattern of australopithecine teeth. However, recent refinements in analysing tooth development indicate
that the dentitions of hominids earlier than Homo erectus have developmental rates characteristic of apes
rather than humans. An extended period of infant maturation with all its implications for social behaviour
may hence have evolved later than was previously believed.
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mais prolongados, deu-se uma complexificacdo do sistema a partir de mediagdes
semidticas (Hasan, 2004) com um namero cada vez maior de interacdes com adultos.
Sendo assim, observa-se uma correlacdo entre crescentes pressdes sociossemioticas e
ecoldgicas para a complexificacio do sistema semi6tico. E durante a Fase 2 que o cérebro
humano comega a crescer de forma destacada, bem como o periodo em que se identifica
0 inicio de periodos mais prolongados de cuidado parental e aprendizado social, dando
origem a formas mais complexas de organizacio social e migracdes a partir da Africa de
membros do Homo erectus (Beaken, 1996; Matthiessen, 2004). Com a migracdo de
grupos, o sistema semidtico do periodo seria potente o bastante para trocar significado
em relacGes intra e intergrupo, com agrupamentos que ndo compartilhavam o mesmo

sistema e trajetoria.

Quadro 4: As trés fases linguisticas em relacdo aos desenvolvimentos bioldgicos e sociais.

AS TRES FASES
LINGUISTICAS EM
RELACAD ADS

DESENVOLVIMENTOS
BIOLOGICOS E SOCIAIS

FASE 1 FASE 2 FASE 3
Periodo (anos AP): 5 Periodo (anos AP): 2.5-2 Periodo (anos AP): 100-
miilhoes milhbes 200 mil
Desenvolvimentos Desenvolvimentos

Desenvolvimentos

. . . ) biologicos: inicio da biologicos: fim da
biolégicos: bipedalismo . X
expansao cerebral expansao cerebral
Desenvc?l\fu.'n@entos De.zsglfwol\nmentos Desenvolvimentos
sociais: fSO(:,‘lI.aIS. agrupame;tos sociais: grupo local (100-
amiliares (25 membros). 500 membros)
Aumento de

aprendizado social.

Fonte: Adaptada de Matthiessen (2004, p. 54).

Isso posto, cabe destacar que os pontos citados, caracteristicos das Fases 2 e 3,
também sdo encontrados em parte da evolucdo e organizagdo sociossemidtica das orcas,
de tal forma a questionar a exclusividade humana que essas leituras evolutivas parecem

indicar. Quanto a sua organizac¢ao social, as orcas se assemelham a muitos cetaceos (i.e.,
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baleias e golfinhos), embora tenham as suas particularidades. Os cetdceos podem ser
divididos em duas categorias de mamiferos marinhos (Jones, 1994): os cetdceos sem
dentes (0s mysticeti) e com dentes (0s odontoceti). As orcas pertencem aos odontocetos,
e sdo eles que compdem as sociedades mais complexas dos oceanos (Marino et al., 2007).

Praticamente de forma unanime, as sociedades dos odontocetos giram em torno
da mae, em uma constitui¢do chamada de “matrilinear” (Filatova et al., 2007; Rendell,
2019), e as orcas ndo sdo excecdo. Nas unidades matrilineares das orcas residentes, vivem
maes com seus filhos e netos, com até quatro ou cinco geracdes coexistindo (Bigg et al.,
1990). Com destaque as orcas residentes, podemos encontrar um sistema social
organizado hierarquicamente e 0 mais rigido dentre todas as espécies matrilineares. Tanto
0s machos quanto as fémeas passam a vida em sua unidade social natal, sendo, portanto,
completamente matrilineares em estrutura (Bigg et al., 1990; Ford et al., 2000). Elas,
assim, se deslocam, socializam e cagam juntas com as mesmas orcas durante toda a vida,
orcas gque sdo, na unidade mais basica da estrutura social, a familia.

Para além disso, ha outras camadas na organizacao social das orcas residentes: as
unidades matrilineares que passam mais da metade do tempo juntas e compartilham um
certo nivel de ancestralidade fazem parte do mesmo grupo (Parsons et al., 2009). Grupos
consistem de uma a trés unidades matrilineares observadas juntas em 50% ou mais dos
dias de observacdo (Whitehead; Rendell, 2014). Grupos tém repertorios vocais Unicos e
pesquisas ja documentaram diversos niveis de compartilhamento de tipos de
vocalizagdes, ou dialetos, entre eles: certos grupos compartilnam varias vocalizacdes,
enquanto outros apresentam repertorios totalmente diferentes (Ford, 1991; Yurk et al.,
2002). Cada conjunto de grupos que compartilha pelo menos um tipo de vocalizacdo é
denominado um cld, sendo, portanto, sobretudo definido em termos das tradicOes
acusticas. Por fim, clas que interagem de forma relativamente frequente constituem uma
comunidade, interagindo sobretudo por meio do repertorio de assobios que compartilham,
como veremos adiante. Comunidades com repertdrios completamente diferentes, mesmo
habitando a mesma regido geogréafica, ndo interagem (Ford et al., 2000).

Acredita-se que 0s cetaceos se tornaram muito sociais, marcadamente entre 0s
animais marinhos com os maiores grupos, a medida que vivem expostos nas dguas em
que vivem. Richard Connor (2000, p. 218), bidlogo que estuda golfinhos ha décadas,

afirma:
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Talvez nenhum outro grupo de mamiferos tenha evoluido em um ambiente tao
desprovido de refugios de predadores. Muitos cetaceos, sobretudo espécies
menores que vivem em oceanos abertos, ndo tém nada para se esconder atras,
exceto uns aos outros.

A reproducdo nos cetaceos também se destaca dentro dos oceanos. Uma fémea da
a luz um filhote a cada um a cinco anos, enquanto alguns de seus peixes competidores
desovam milhdes de ovos por ano (Gero; Engelhaupt; Whitehead, 2008, Gero; Gordon;
Whitehead, 2013). Além disso, comparativamente levam muito mais tempo para
amadurecer sexualmente, com as orcas entrando no seu periodo reprodutivo apenas a
partir dos 7 anos, podendo amadurecer completamente apenas a partir dos 16 (Ford; Ellis;
Balcomb, 1994). Portanto, 0s jovens cetaceos sao preciosos e, por isso, sao vigiados de
perto, tanto pelas suas maes como por outros membros de seus grupos sociais, e
constantemente alimentados, principalmente por meio da amamentagdo (Whitehead;
Rendell, 2014).

Consequentemente, um jovem cetaceo torna-se parte da rede social de sua
comunidade, fundamentalmente uma parte central dela e, nesse periodo, tem varias
oportunidades para aprender socialmente o que é ser o individuo de uma determinada
comunidade — aprende dentro do seu grupo como deve se comportar, do que deve se
alimentar e até como deve se comunicar (Bowles; Young; Asper, 1988, Weiss et al.,
2006). Ademais, assim como em humanos, o conhecimento adquirido dos pais (no caso
das orcas, das mées) e membros do grupo em que um animal vive sdo vitais para superar
cenarios imprevisiveis. Portanto, o aprendizado social pode ser essencial quando um
animal é confrontado com varia¢Ges no ambiente social, destacando-se o caso de animais
cuja vida social é intensa e complexa, como humanos, elefantes e orcas (Whitehead;
Rendell, 2014).

Ainda, os cetaceos, sobretudo os odontocetos, também possuem cérebros grandes
e complexos, que podem ter evoluido para lidar de forma satisfatéria com as muitas
informacdes aprendidas socialmente (Allman, 2000; Marino, 2006). De forma especifica,
0 ceérebro de uma orca adulta é o cérebro que apresenta maior revestimento convoluto ou
dobramento cortical, o que indica alto nivel cognitivo. Além disso, o prosencéfalo, area
responsavel por controlar, por exemplo, as emocdes, compreende uma proporcao maior

do volume total do cérebro de uma orca em comparagdo ao prosencéfalo humano. O
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neocortex é também altamente desenvolvido e de tamanho relativo superior, com funcoes
relacionadas ao controle dos movimentos voluntarios e fungdes sensoriais, sobretudo em
areas de processamento de emogdes e cognicao social (Marino et al., 2004).

Podemos destacar trés areas do cérebro das orcas que, tanto em tamanho absoluto
como relativo, sdo maiores do que na constituicdo do cérebro humano: o opérculo que
envolve o lobo da insula, o proprio lobo da insula e, por fim, o lobo limbico. O opérculo
tem relacdo com a fala em humanos, enquanto a insula esta associada com a capacidade
de ouvir e processar sons (Marino et al., 2004). H& a possibilidade de que parte do
opérculo nas orcas inerve o trato respiratorio nasal, origem da vocalizacdo desses animais,
uma vez que varios sons sao modificados por estruturas associadas ao controle do fluxo
de ar através da regido nasal.

Dessa forma, acredita-se que esse componente desempenhe uma fungéo
semelhante a do opérculo na fala humana. As evidéncias apontam para essa semelhanca,
dada a complexidade e variagdo acustica dentro do ecotipo residente (Marino et al., 2004).
Por sua vez, o lobo limbico, que, em humanos, estd associado, entre outras coisas, ao
processamento emocional e & formacgédo de memarias, é extremamente evoluido nas orcas,
muito maior e complexo do que no cérebro humano (Marino et al., 2004). Além de um
ampliamento no sistema limbico das orcas, a arquitetura celular em seu cérebro também
aponta para uma vida emocional complexa. Em numeros relativos, as células fusiformes,
associadas ao processamento da organizac¢do social e empatia, sdo encontradas em maior

quantidade nas orcas do que em humanos (Ellis, 2007).
O CONCEITO DE LINGUA: SINTAXE VS. SEMIOSE

Ao longo da Histéria, de forma geral, tém existido dois critérios conflitantes na
determinacdo do que essencialmente constitui uma lingua: a presenca de sintaxe ou de
semiose (i.e., producdo de significado/sentido). Ao passo que alguns partem do
pressuposto de que ndo ha lingua sem sintaxe, apenas uma protolingua desprovida de
estruturas (Calvin; Bickerton, 2000), a outra parte do espectro destaca que uma
habilidade-chave para a existéncia de uma lingua é a habilidade de simbolizar (Deacon,
1997). Dependendo do prisma a partir do qual a pesquisa observa o fenémeno, conclusbes

diametralmente opostas podem ser alcangadas (Benson; Greaves, 2005).
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Cabe destacar que, sob uma perspectiva simbdlica, a lingua ndo se limita as
palavras de um determinado sistema, como ja foi assumido anteriormente (Calvin;
Bickerton, 2000). Nesse sentido, para além da léxico-gramatica, o fator determinante
advém da possibilidade de fazer escolhas sistémicas e sistematicas, de forma a dar origem
ao significado simbolico — sendo essas escolhas realizadas no estrato Iéxico-gramatical
ou ndo. Muito embora o estrato supracitado seja uma das formas pelas quais escolhas
sisttmicas se manifestam em estruturas reconheciveis, € apenas um dos recursos
disponiveis para a criacdo simbdlica de significado a partir de escolhas sistémicas
(Benson; Greaves, 2005).

Além do estrato léxico-gramatical, podemos também observar estruturas nos
estratos da expressdo, bem como configuragdes estruturais na seméantica discursiva, uma
vez que o proprio discurso é estruturado (Eggins; Slade, 1997) e a cultura se organiza
como um sistema de géneros, que por sua vez sdo realizados por configuracdes de registro
(Martin; Rose, 2008), de forma que a lingua, na sua qualidade de sistema estratificado,
possui diferentes niveis em que a criacdo e expressdo de significado simbolico séo
possiveis (Benson; Greaves, 2005).

Como vimos anteriormente, as fases da evolucdo filogenética da lingua foram
resultado da necessidade de produzir significado, de forma que a lingua evoluiu e
expandiu o seu potencial como forma de adaptacdo a novas pressdes que surgiram ao
longo da histéria. Caracteristicas especificas da lingua, como o seu estrato léxico-
gramatical, portanto, evoluiram dentro de uma ldgica evolutiva da lingua como um
potencial de significado cada vez mais complexo. Dessa forma, a Iéxico-gramatica ndo
seria o fator decisivo para determinar a producgdo de significado, mas apenas mais um
recurso que evoluiu ao longo do periodo filogenético do sistema para organizar e realizar
significado (Matthiessen, 2004).

A partir dessa concepc¢do, entende-se que a evolugdo da léxico-gramatica foi
resultado da trajetdria evolutiva que levou a complexidade semidtica que encontramos
hoje na lingua humana (Matthiessen, 2004). Da mesma forma, desde a década de 1970,
defende-se, na LSF, que a Iéxico-gramatica, por mais importante que tenha sido e ainda
é para a compreensao do sistema, é apenas uma parte do sistema linguistico (Halliday,
1975, p. 3). Essa concepcdo distingue a LSF de outras perspectivas, em que a emergéncia

da sintaxe é o que define a fronteira. Butt (2004, p. 219) destaca:
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Podemos nos perguntar: quéo diferentes os debates evolutivos seriam se o
input linguistico estivesse preocupado sobretudo com o significado e com as
formas cada vez mais complexas de nossa construcdo de significado? Quais
teriam sido os fendmenos com os quais tal linguistica estaria mais preocupada?
E seriam esses fendmenos, os “objetos” de estudo, estudados nos contextos
sociais que os proprios significados estdo continuamente construindo? Ou o
estudo levaria a “objetificacdo” e a descontextualizagdo, acusagdes que muitas
vezes sdo dirigidas aos métodos linguisticos?*

O CONCEITO DE PROTOLINGUA

Nessa leitura, protolingua seria um sistema multifunctional, mas nao
plurifuncional, no sentido de que 0s seus recursos teriam evoluido para produzir
significados distintos para serem usados em situacdes especificas e fixas, de forma a se
constituir como um sistema monofuncional com um potencial de significado girando em
torno de microfuncdes ndo simultdneas. Em outras palavras, ao passo que a lingua
humana adulta apresenta, em todo texto produzido, trés significados simultaneos,
protolinguas seriam capazes de semioticamente fornecer como recursos apenas modos
alternativos de significados, de forma que os usuarios de sistemas dessa natureza
poderiam significar apenas uma microfuncdo por vez. Segundo essa perspectiva, a
capacidade de significar mais de um tipo de significado ao mesmo tempo surgiria apenas

a partir da Fase 3, apds o periodo de Transi¢do (Matthiessen, 2004).

4 We can ask ourselves how different might the evolutionary debates appear had the linguistic input been
centrally concerned with meaning and with the increasingly complex forms of our meaning making? What,
we might ask, would have been the phenomena with which such a linguistics would be most concerned?
And would such phenomena, the ‘objects’ of study, be studied in the social contexts which meanings are
themselves continuously constructing? Or would study lead to ‘objectification’ and decontextualization,
charges that are often levelled at linguistic methods?
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Figura 5: Sistema protolinguistico em estagio inicial de uma crianca.
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Fonte: Traduzida e adaptada de Matthiessen (2004, p. 60).

Por sua vez, a partir da Fase 2, um novo tipo de sistema semidtico teria surgido.
Embora a organizacdo funcional do potencial de significado permanecesse a mesma, as
microfuncGes foram generalizadas em duas macrofuncGes: matética e pragmatica
(Halliday, 1975). Assim sendo, apesar de a evolucdo das macrofuncgdes propiciar uma
relacdo mais flexivel entre contexto e lingua, de forma a aumentar o potencial de
significado, o sistema continuou a ser monofuncional, no sentido de que as macrofuncdes
seriam alternativas umas as outras, ndo simultaneas (Matthiessen, 2004).

No que tange a expansao do potencial de significado a partir da Fase 2, destaca-
se a possibilidade de negociar informacao além de bens e servigos. Durante a Fase 1, bens
e servicos constituiam a Unica mercadoria negociavel, mas a partir da Fase seguinte um
novo tipo de mercadoria passa a ser trocado: informacdo. Esse passo evolucionario
aumentou o poder do sistema de forma consideravel, uma vez que informagdo ndo é um
conceito trocado apenas através da lingua, mas é constituido por lingua. Em outras
palavras, passa a ser possivel a troca de mercadorias ndo apenas materiais ou sociais, mas
também semioticas. Durante o processo de desenvolvimento em criancas, a troca de
informacdo leva consideravelmente mais tempo do que a troca de bens e servigos

(Halliday, 1984), de forma que € apenas através de experiéncia compartilhada que o
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potencial se expande para ser capaz de negociar os dois tipos de mercadoria (Matthiessen,
2004).

Por fim, outro aspecto importante, relacionado a organizacao social, € o tamanho
dos grupos sociais. Pesquisas sobre o tamanho de grupos sociais (Aiello, 1996) sugerem
que, com o crescimento dos agrupamentos, houve uma pressao seletiva para que o sistema
se complexificasse. Essas investigacdes se baseiam nas correlacdes entre o tamanho
cerebral e o tamanho do grupo, uma vez que a necessidade de interacdo social em um
grupo social grande seria beneficiada sobremaneira com a evolucdo da lingua. Dunbar
destaca (1996, p. 112-113):

Nesse ponto, um novo género aparece no registro fdssil, o género Homo, ao
qual noés, humanos modernos, pertencemos. Agora, pela primeira vez, o
tamanho do grupo comeca a ultrapassar os limites vistos nos primatas
modernos. A partir dai, o tamanho do grupo aumenta exponencialmente,
chegando aos 150 que encontramos no homem moderno [...] ha
aproximadamente 100 mil anos.

A questdo principal é: quando o tamanho do grupo ultrapassou o limite critico
em que a lingua se tornaria necessaria? [...] Os primeiros membros de nossa
espécie aparecem cerca de 500 mil anos atras, e as equagdes predizem grupos
de 115 a 120 para eles, com tempos de catacdo de cerca de 30 a 33%. A
conclusdo parece inevitavel: o surgimento de nossa propria espécie, Homo
sapiens, foi marcado pelo surgimento da lingua.®

Diante dessas questdes, pode-se questionar em que estagio analogo o sistema das
orcas se encontraria atualmente. Uma vez que as orcas residentes evoluiram a partir de
pressdes evolutivas semelhantes as que propiciaram a complexificacdo da protolingua
durante as Fases 2 e 35, uma investigacdo sobre as capacidades semioticas dessa espécie

poderia fornecer dados para contribuir com o conceito de protolingua, atualmente

5 At this point, a new genus appears in the fossil record, the genus Homo to which we modern humans
belong. Now, for the first time, group size begins to edge above the upper limits seen in modern primates.
From this point on, group size rises exponentially, reaching the 150 that we found in modern humans [...]
some time around 100,000 years ago. The burning issue is: when did group size pass through the critical
threshold where language would have become necessary? [...] The earliest members of our species appear
around 500,000 years ago, and the equations would predict group sizes of 115 to 120 for them, with
grooming times of around 30 to 33 per cent. The conclusion seems inescapable: the appearance of our own
species, Homo sapiens, was marked by the appearance of language.

6 Sistemas sociais complexos, bem como habilidades cognitivas sofisticadas, sdo fortes indicadores do
surgimento de cultura em espécies animais, como a humana (Sewall, 2015). A orcinus orca é uma espécie
altamente social, gregéria e com cérebros grandes tanto em tamanhos absolutos como relativos (Marino et
al., 2004). Ademais, outros fatores que parecem ser requisitos para a evolucdo de capacidades socialmente
aprendidas (Roper, 1986), como a lingua, estdo presentes nesses animais: expectativa de vida longa e
cuidado parental prolongado (Herman et al., 1994, Marten; Psarakos, 1995, Tyack, 1986a). Ou seja, cultura
e lingua parecem ter maior chance de evoluir em espécies que apresentam os atributos citados acima
(Griffin, 1976), todos presentes nas orcas residentes.
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considerado a regra em todas as outras espécies de animais mamiferos de sangue quente

fora os humanos (Halliday, 2004).

LINGUA COMO RECURSO CRIADOR DE SIGNIFICADO
SIMBOLICO

Dessa forma, além das ferramentas teérico-metodoldgicas advindas da LSF, para
a discussdo sobre o conceito de lingua, também langaremos méo de algumas ideias
especificas de Lemke (1995) e Deacon (1997), finalizando com concep¢bes de Eggins,
Slade (1997) e Halliday (1978), de forma a estabelecer uma conexao entre Deacon e
Lemke com a LSF. Iniciaremos por Deacon, representante dos estudiosos das
neurociéncias que passaram a abordar os problemas de estudar a lingua, sobretudo a
lexico-gramatica (sob o nome de sintaxe), ndo mais a partir de uma abordagem
descontextualizada, separada da sua relacdo simbidtica com a semantica discursiva e
contexto. Dessa forma, Deacon parte de uma perspectiva de lingua em termos de um
processo simbolico altamente contextualizado (Deacon, 1997).

Em uma interpretacdo da semiotica peirceana (Peirce, 2010), Deacon discorre
sobre uma hierarquia referencial de icones, indices e simbolos, na qual indices sdo
correlacdes de icones reconheciveis, ao passo que simbolos sdo relacBes entre indices.
Junto da LSF, a partir da sua perspectiva de um sistema linguistico altamente semantizado
e de sua orientacdo contextual (Halliday; Matthiessen, 2014), abordaremos o conceito de
interpretacdo simbdlica, a que subjaz o fenémeno linguistico (Deacon, 1997), de forma a
reinterpretar o possivel sistema semidtico em contexto disponivel na literatura sobre orcas
residentes.

Para Deacon, icones, indices e simbolos sdo o resultado de trés processos
interpretativos distintos gerados pelas redes neurais de um animal. Primeiramente, 0s
icones sdo reconhecimentos, 0s quais ocorrem quando um dado processo interpretativo
cessa qualquer distingdo. Seguindo o exemplo dado pelo préprio autor (Deacon, 1997, p.
75-76), um passaro em busca de alimento ndo consegue diferenciar entre a casca de uma
arvore e uma mariposa camuflada sobre a propria casca. Sendo assim, 0 passaro
conseguiria distinguir entre objetos comestiveis e ndo comestiveis, mas ndo conseguiria

interpretar uma diferenca entre a casca da arvore e a mariposa camuflada.
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Por sua vez, um indice envolve um outro processo interpretativo, o qual se
constitui pela correlagdo de icones, como no caso da fumaca como um indice de fogo
(Deacon, 1997). Por fim, simbolos envolvem a descoberta de relagdes entre indices, em
correlacdes token-token, ao passo que na relacdo entre indices nds temos token-objeto.
Um exemplo seria a alianca como simbolo de uma relacdo matrimonial (Deacon, 1997)

Dessa forma, a interpretacdo iconica é a base da interpretacdo de indices, sendo as
duas a base da interpretacdo simbolica, de tal forma que a interpretacdo simbdlica,
diferente da interpretacdo de indices, requer a capacidade de reconhecer relacdes
combinatorias entre indices. Sendo assim, a lingua ndo seria um modo de comunicagao,
mas a expressao simbolica do mundo (Deacon, 1997).

Tendo isso estabelecido, a partir da atual concepgdo de protolingua, a qual
considera que nenhuma espécie animal fora a humana possui o polo do contexto nos seus
sistemas semidticos, de forma a ndo possuir os estratos do género e do registro — cujas
configuracbes e combinacBes geram significado simbolico —, os sistemas de outros
animais seriam compostos por indices, podendo ser representados da seguinte forma,

seguindo os termos de Deacon (1997):

Figura 6: Signos indexicais como a correlagdo de icones.

SIGNO
INDEXICAL

CORRELAGAY
DE ICONES

iCONE X

Fonte: Elaborada pelo autor.

Segundo Deacon, os signos indexicais sdo completamente distintos daqueles de

natureza simbolica, que sdo o resultado de relacdes combinatorias entre indices. Nessa
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logica, para ser considerado como tal, um sistema linguistico teria de ter recursos que
surgem a partir de uma relacdo combinatdria na qual elementos distinguiveis sdo capazes
de recorrer em combinacdes diferentes, em que, embora o sistema apresente um alto grau
de variedade nas combinacbes possiveis de elementos, a maioria das possibilidades
combinatorias seria sistematicamente excluida. Dessa maneira, teriamos lingua onde seria
possivel observar as correlacdes entre signos e eventos contextuais, de forma que as
correlagcOes entre os elementos do sistema, objetos e eventos que formam o contexto de
sua producdo diferissem radicalmente (Deacon, 1997). Sendo assim, a Iéxico-gramatica,
aproducdo articulada de sons e um grande vocabulario ndo necessariamente constituiriam
lingua. No @mbito deste trabalho, esse tipo de produgdo de significado simbélico seria
possivel, por exemplo, na articulagdo hjelmsleviana de contexto e lingua nas suas
relacdes, respectivamente, de sistemas conotativos e denotativos (Martin, 1992).

Essa relagdo entre os sistemas conotativos e denotativos destaca a natureza de um
signo simbolico, para Deacon: a arbitrariedade e convencionalidade entre significado e
significante (Deacon, 1997). Simbolos seriam entdo uma convencéo social, um acordo ou
cadigo explicito que estabelece a relacdo que conecta uma coisa na outra (Deacon, 1997),
0 que pode ser observado, por exemplo, no dialeto das orcas residentes (Deecke; Ford;
Spong, 2000, Filatova; Burdin; Hoyt, 2011, 2013). Lingua, como tal, seria entdo um

sistema de recursos dessa natureza.

Figura 7: Relagdes hierarquicas entre icone, indice e simbolo.

relagcdo simbélica

eja1diaul

relagcao indexical 1 + relagao indexical 2...

constroi

relagdo iconica 1 + relagdo icoénica 2...

Fonte: Elaborada pelo autor, adaptada de Deacon (1997, p. 75).

Nesse sentido, para Deacon a base simbdlica do significado estaria

umbilicalmente relacionada a relacGes de oposicdo entre itens do mesmo sistema, de
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forma coerente com a concepc¢édo de producéo de significado da LSF. Deacon (1997, p.
64, 82, e 99, respectivamente) discorre sobre essa concepg¢do em alguns pontos de seu

livro, com foco sobretudo nos significados criados por palavras:

A base simbolica do significado da palavra é mediada, adicionalmente, pela
evocacao de outras palavras (em varios niveis de consciéncia). Mesmo que nao
experimentemos conscientemente a evocacdo de outras palavras, a evidéncia
de que elas sdo ativadas vem dos efeitos [...] que aparecem nos testes de
associago de palavras 7

Em resumo, entdo, os simbolos ndo podem ser entendidos como uma colecdo
ndo estruturada de tokens que mapeiam uma colecdo de referentes porque 0s
simbolos ndo representam apenas coisas no mundo, eles também representam
uns aos outros. Como os simbolos ndo se referem diretamente a coisas no
mundo, mas indiretamente se referem a eles mesmos em virtude de se referir a
outros simbolos, os simbolos sdo entidades combinatérias implicitas, cujos
poderes referenciais sdo derivados pela ocupacdo de posicGes determinadas em
um sistema organizado de outros simbolos.®

Isso posto, cabe reforcar a forma como a producéo de significado é entendida pela
LSF, tdo em consonancia com as citaces destacadas acima. Para a LSF, a relagdo entre
dois signos em um sistema semidtico é o que produz significado, e essa relacdo é
denominada valeur (Saussure, 1966). Seguindo essa perspectiva, modela-se a lingua
como uma grande rede de sistemas (Martin, 2013), cuja producéo de significado de uma
opgao, representada pelo conceito de valeur, envolve dois fatores: agnacéo (Gleason,
1965) e delicadeza (Halliday et al., 1964).

Aagnacao é o fator que opera o contraste entre as op¢des; por sua vez, a delicadeza
opera o detalhamento de uma opc¢do para um determinado sistema (Figueredo; Figueredo,
2019). E justamente essa nocdo de agnacdo que Deacon (1997) destaca e, a partir das
ferramentas teodrico-metodoldgicas, conjuntamente as nog¢des complementares de
delicadeza e valeur, entende-se que lingua é qualquer sistema semiotico capaz de criar
significados simbolicos, possuindo em sua estratificacdo Iéxico-gramatica ou nao, uma
vez que é possivel identificar escolhas sistémicas em outros pontos da arquitetura do
sistema (Matthiessen, 2007).

" The symbolic basis of word meaning is mediated, additionally, by the elicitation of other words (at various
levels of awareness). Even if we do not consciously experience the elicitation of other words, evidence that
they are activated comes [...] effects that show up in word association tests.

8 In summary, then, symbols cannot be understood as an unstructured collection of tokens that map to a
collection of referents because symbols don’t just represent things in the world, they also represent each
other. Because symbols do not directly refer to things in the world, but indirectly refer to them by virtue of
referring to other symbols, they are implicitly combinatorial entities whose referential powers are derived
by virtue of occupying determinate positions in an organized system of other symbols.
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Cabe destacar que a capacidade de simbolizar precedeu a léxico-gramatica
(Deacon, 1997): a complexidade da lingua humana na sua forma atual é um
desenvolvimento secundario com respeito a uma adaptacdo cognitiva mais primaria (a
capacidade de simbolizar), de forma que a maioria das teorias teria invertido as relacGes
evolutivas de causa e efeito que impulsionaram a evolugdo cognitiva humana para
desenvolver Iéxico-gramatica e outros aspectos que parecem distinguir a lingua humana
de outros sistemas semidticos na natureza. Sendo assim, uma maior cognicdo, habilidades
articulatérias complexas ou predisposi¢des gramaticais presentes nas criangas ndo foram
as chaves para a evolucdo de um sistema semiotico simbdlico; nesse sentido, a evolucdo
desses suportes para a complexificacdo da lingua deve ter sido consequéncia, ao inves de
causas ou pré-requisitos, para o surgimento da lingua na nossa espécie (Deacon, 1997).

Nessa perspectiva, a lingua seria o motor principal para a evolucdo dessas
caracteristicas especificas. A lingua seria a responsavel por um complexo coevolutivo de
adaptacOes dispostas em torno de uma inovagdo semiotica. 1sso, por sua vez, teria aberto
a possibilidade para a evolucdo de uma complexidade semidtica cada vez maior. As
linguas humanas atuais, com suas léxico-gramaticas complexas (Caffarel, 2004), bem
como suas demandas sensorio-motoras também complexas (Deacon, 1997; Lemke,
1998), evoluiram gradativamente a partir de origens mais simples. Embora linguas
simples ndo existam em nenhuma sociedade encontrada hoje, é bem possivel que tenham
existido em algum ponto da evolucao filogenética do sistema (Halliday, 2004).

Por sua vez, Lemke (1997) reforca que a criacdo de significado se da pela relacdo
sistematica entre op¢des em sistemas e 0 seu contraste. Além disso, o autor destaca como
a producdo de significado acontece para além do estrato l1éxico-gramatical, discorrendo
sobre a forma como a relagdo sistematica entre o contexto e o sistema semiético que o
realiza é capaz de produzir significado simbdlico. Para essa producéo, é necessario que
haja uma variacdo funcional na lingua a partir de pressdes culturais, a partir de
configuracdes de padrdes especificos, previsiveis e passiveis de descricdo — articulacdo
cultura-lingua, sem a qual ndo ha producao de significado. Sem essa articulacdo ou, em
outras palavras, sem a relacdo de realizacdo e metaestabilidade entre sistemas de géneros,
registros e linguisticos, de forma a haver uma predicdo, ativacdo e simbolizacgdo entre as
partes (Lemke, 1984, Martin; Eggins, 1997), ndo ha cultura e, consequentemente, lingua.

Igualmente, ndo ha producao de significado simbdlico.
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O autor afirma (Lemke, 1997, p. 108):

Os sistemas de significado de uma cultura permitem a criagdo de significados
e a realizacdo de atividades sociais significativas, mas também impfem a
criagdo de outros significados, outras agdes. Onde todas as acOes possiveis sdo
igualmente provaveis em todas as situagdes ou contextos, ndo ha significado.
Assim, onde ha significados ativados, necessariamente também ha significados
desativados (cf. Lemke 1984).°

Para finalizar esta secéo, estabelecemos uma ponte entre as concepcoes de Deacon
e Lemke com a LSF, a partir de uma citacdo de Eggins e Slade (1997, p. 57-58), em que
também citam Halliday e esclarecem a visdo sociossemiotica da teoria sobre o conceito
de lingua, complementando o que foi dito até entdo e permitindo-nos problematizar se

um sistema dessa natureza seria apenas humano:

[O foco da linguistica-sistémico-funcional] na estrutura e fungéo da lingua (por
exemplo, na andlise de género) é complementado por uma interpretagdo da
lingua como um recurso sociossemiotico: um sistema para produzir
significados através do qual os usuarios da lingua refletem e se constituem
como agentes sociais. Esta abordagem semidtica é expressa por Halliday em
seu reconhecimento da relacdo entre os mundos micro e macrossociais: “Por
seus atos cotidianos de significado, as pessoas representam a estrutura social,
afirmando seus proprios status e papéis, e estabelecendo e transmitindo os
sistemas compartilhados de valor e de conhecimento” (1978, p. 2).1°

CRIPTOSSEMIOSE E  TRADUCAO INTERESPECIFICA:
HIPOTESES E SUGESTOES PARA UMA AGENDA DE PESQUISAS

A partir dessas concepcdes, o sistema das orcas e de outros animais com trajetorias

e dindmicas evolutivas semelhantes pode ser semioticamente mais complexo do que a

9 The meaning systems of a culture enable meanings to be made, and meaningful social activities to be
enacted, but they also enjoin the making of other meanings, other actions. Where every possible action is
equally likely in every situation or context, there is no meaning. So, where there are meanings enabled,
there are necessarily also meanings disabled (cf. Lemke 1984).

10 1ts focus on structure and function in language (e.g. in the analysis of genre) is complemented by an
interpretation of language as a social semiotic resource: a system for making meanings through which
language users both reflect and constitute themselves as social agents. This semiotic approach is expressed
by Halliday in his recognition of the relationship between the micro- and the macro-social worlds: “By their
everyday acts of meaning, people act out the social structure, affirming their own statuses and roles, and
establishing and transmitting the shared systems of value and of knowledge (1978:2).
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Figura 5 acima, baseada no conceito de protolingua (Halliday, 2004), sugere. Dessa
forma, pode-se contribuir com o aprofundamento do conceito de protolingua.

Sendo assim, pesquisas futuras podem investigar, bem como no caso dos humanos
e da lingua humana, se as orcas residentes e outras espécies, como produtoras de
significado, possuem um sistema semiotico conotativo (cultura) que € realizado por outro
sistema semiotico, por sua vez denotativo (lingua) (Martin, 1992).

Contudo, uma vez que o contexto de cultura condiciona a natureza do sistema
semidtico e o sistema realiza a cultura (Halliday, 1994), tendo em vista que aqui as
pesquisas investigardo uma possivel cultura e o sistema semidtico que a realiza sobre 0s
quais temos limitagdes para interpretar por diferencas entre espécies e, portanto, entre
sistemas semiéticos de naturezas diversas, sugerimos inspiragdo no conceito de
criptétipos (Whorf, 2012), de forma a definir que podemos nos debrucar sobre uma
possivel criptossemiose. Uma classe linguistica criptotipica realiza um significado
“submerso”, mas, a partir de uma andlise linguistica baseada em preceitos
sociossemioticos, apresenta-se como funcionalmente importante no sistema (Whorf,
2012).

Em outras palavras, uma classe criptotipica apresenta uma natureza “coberta”, que
ndo pode ser interpretada a primeira vista. Ela facilmente passa despercebida e pode ser
dificil de ser definida, mas tem influéncia no comportamento linguistico (Whorf, 2012).
Nesse sentido, tendo o portugués brasileiro como exemplo, a realizacdo gramatical das
funcdes pode acontecer com realizacdo aparente, na qual um elemento das ordens
inferiores na escala de ordens gramatical ou uma configuracdo estrutural constitui a
realizacdo (Figueredo, 2011), ou com realizacdo criptotipica, em que acontece uma
“sindrome” de recursos de areas aparentemente nao relacionadas na gramatica (Whorf,
1987). Um exemplo disso € o Processo: Mental: Cognitivo: Pensar. Este tende a ser
realizado por Experienciador: Ente: Consciente & Fendmeno: Ente: Abstrato & Evento:
Superior & morfologia verbal indicativa & oragdo hipotatica ‘que’ & presente-no-
presente para o ‘agora’ & desdobramento simultdneo & [em alguns casos] bidirecional
(Figueredo, 2011).

Sendo assim, pode-se contribuir com as discussdes acerca do conceito de
protolingua como forma de explicar como outros animais produzem significados, uma

vez que, ao interpretarmos um sistema semiotico que dispde de uma organizacédo e
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recursos tao diversos dos observados nas linguas humanas — o que € de se esperar, uma
vez que a organizagdo funcional do sistema semiotico humano evoluiu em resposta as
necessidades da nossa espécie (Painter, 1984) e, por exemplo, as orcas sofreram pressfes
seletivas diferentes (Whitehead; Rendell, 2001) —, é necessaria uma abordagem que
parta de pressupostos que nao se atenham a forma como os recursos séo distribuidos nos
sistemas semioticos humanos.

De tal forma, deixa-se de assumir uma isomorfia entre os sistemas dos humanos e
de outras espécies, uma vez que ¢ de se esperar que 0 mesmo valeur ndo seja encontrado
em sistemas semidticos distintos (Boeriis, 2015). No caso das orcas, pode-se, assim,
investigar, a partir dos dados coletados, se elas ndo se enquadram na atual concepcéo de
protolingua e, em caso positivo, se 0 processo de producéo de significado acontece a partir
de uma realizacédo entre sistemas conotativos e denotativos (Halliday; Matthiessen, 1999),
constituindo uma criptossemiose.

Caso essa possibilidade se confirme, sugerimos a introdu¢do do conceito de
traducdo interespecifica. Uma vez que os tipos de traducdo desenvolvidos por Jakobson
(1959), quais sejam, traducéo intralingual, interlingual e intersemiotica, ndo se encaixam
para 0s propositos aqui apresentados, tendo em vista que podemos nao estar lidando com
um processo de traducdo dentro de uma mesma lingua (intralingual), nem entre linguas
humanas diferentes (interlingual) e, possivelmente, nem com traducdo entre um sistema
semidtico denotativo e um sistema semiotico ndo denotativo (intersemiotica), mas entre
dois sistemas semioticos denotativos que evoluiram em espécies diferentes, faz-se
necessario o desenvolvimento de um novo tipo de traducdo, denominado traducédo
interespecifica: entre um sistema semidtico denotativo humano e um sistema semidtico
denotativo de uma espécie diferente, uma criptossemiose.

Ademais, é possivel conectar essas reflexdes sobre criptossemiose e traducao
interespecifica com esforc¢os cientificos como o Project CETI, organizacao cientifica que
atualmente utiliza tecnologias avancadas para decifrar a comunicacdo das baleias
cachalotes, aprofundando ndo apenas nossa compreensao das complexidades das linguas
e linguagens de um outro animal, mas também destacando a importancia de desenvolver
métodos de traducdo que transcendam as barreiras interespecificas, emergindo como um
exemplo pratico da busca por compreender e interpretar formas de semiose ndo humanas.

Por fim, é crucial ressaltar que, apesar da importancia inegavel dos esfor¢os empiricos na
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medicdo e identificacdo de padr@es e regularidades, ndo podemos negligenciar a teoria,
especialmente proveniente dos campos da linguistica e semidtica. Conforme destacado
por Halliday, a “descri¢@o precede a tradugao” (Halliday, 2005, p. 32), uma vez que “se

voCé ndo conhece o sistema, vocé ndo consegue entender o texto” (Halliday, 2002, p. 10).
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	RESUMO
	A literatura sistêmico-funcional afirma que animais além dos humanos possuem uma “protolíngua” (Halliday, 1978; Martin, 2013). Por sua vez, o sistema humano adulto seria o único que teria evoluído o estrato do contexto; contudo, uma leitura dos trabal...
	Palavras-chave: teoria sistêmico-funcional; protolíngua; estudos da tradução.
	ABSTRACT
	The systemic functional literature asserts that animals other than humans have a “protolanguage” (Halliday, 1978; Martin, 2013). Conversely, the adult human system is claimed to be the only one in nature to have evolved the context stratum. However, a...
	Keywords: systemic functional linguistics; protolanguage; translation studies.
	INTRODUÇÃO
	Há muito se questiona sobre a capacidade de outros animais exibirem algo análogo à língua humana. As discussões vão desde trabalhos científicos de natureza comparativa acerca de disparidades cognitivas a debates filosóficos sobre a distinção humana em...
	No campo da filosofia, os primeiros questionamentos acerca das capacidades linguísticas fora da espécie humana remontam à Grécia Antiga e, por boa parte dos séculos doravante, nomes da filosofia ocidental adotaram posições semelhantes às dos pensadore...
	Por outro lado, na Linguística, pouco ainda se discute sobre o assunto, muito embora o número de pesquisas seja pequeno e, por conseguinte, as conclusões sejam insuficientes (Haentjens, 2018). Quando Saussure fala da matéria e tarefa da linguística, p...
	Por sua vez, Sapir afirma que a língua é um método de comunicação de ideias “puramente humano” e que todas as manifestações da língua são “criações da mente humana”; o linguista alemão inclusive se detém brevemente sobre as habilidades semióticas de o...
	Mais especificamente, na perspectiva sistêmico-funcional, pesquisas sobre desenvolvimento linguístico em crianças levantaram a concepção de um sistema biestratal durante o período da primeira infância, uma protolíngua (Halliday, 1975; Painter, 1984; M...
	Figura 1: Organização biestratal que supostamente subjaz à organização semiótica dos sistemas de crianças em primeira infância e todos os outros animais dotados de cérebros grandes e sangue quente.
	Fonte: Figueredo (2011, p. 74).
	Figura 2: Estratificação e realização do sistema humano adulto, em que, além dos planos do conteúdo (este subestratificado em semântica e [léxico]gramática) e expressão, há também a presença do plano do contexto, formando um sistema triestratal. A rel...
	Fonte: Figueredo (2011, p. 76).
	Em uma breve releitura da literatura sistêmica, podemos perceber que a teoria esteve sempre e somente preocupada com a produção de significados humanos. Halliday, em mais de uma ocasião, disse que a Linguística Sistêmico-Funcional (doravante LSF) se d...
	À vista disso, no âmbito deste trabalho, a investigação sobre o potencial semiótico de outros animais além dos humanos será analisada a partir da comparação da trajetória e da dinâmica evolutiva humana em cotejo com outras espécies, sobretudo as orcas...
	A EVOLUÇÃO DA LÍNGUA SEGUNDO A LSF
	Esta seção se debruçará brevemente sobre a forma como a LSF tem estudado o fenômeno de evolução linguística filogenética. Esse passo se faz necessário para que possamos introduzir o conceito de protolíngua, que será mais bem detalhado na seção seguint...
	A partir de uma perspectiva que analisa a língua em relação a outros sistemas ontológicos de distintas ordens de complexidade, teóricos da LSF propuseram interpretações sobre a forma como as línguas modernas surgiram e evoluíram na espécie humana (Hal...
	Figura 3: Ordens de sistemas.
	Fonte: Figueredo (2011, p. 71).
	Na investigação do processo evolutivo da língua, as pesquisas se debruçam sobre três tipos distintos de complexificação do potencial de significado: desenvolvimento linguístico com relação ao tempo evolutivo (filogênese), com relação ao período de vid...
	Dessa forma, a evolução filogenética da língua é estudada a partir de uma perspectiva cosmogenética, a qual compreende a língua como um sistema complexo em relação de hierarquia com outros sistemas complexos, quais sejam, sistemas físicos, biológicos,...
	Apesar dessas diferenças, os trabalhos que adotam a perspectiva cosmogenética mostram como, sob pressão de expandir o seu potencial de significado, os ancestrais dos humanos modernos passaram por um processo de desenvolvimento cujo paralelo, em certa ...
	Uma das principais razões que motivaram a decisão de buscar subsídios teóricos na ontogenia para explicar a filogenia baseou-se na relação entre ontogenia e filogenia há muito observada nos estudos da embriologia a partir do estudo do fenômeno de reca...
	Cabe destacar que essa recapitulação não é completa nem espelha completamente a filogenia, de forma que em momento algum do desenvolvimento, por exemplo, um embrião de mamífero se assemelha a um peixe adulto. Contudo, em algumas características, como ...
	Figura 4: A semelhança entre embriões de humanos e de outras sete espécies de vertebrados em três estágios distintos de desenvolvimento ontogênico. Desenho preparado por Haeckel em 1870. Cabe destacar que, de forma fraudulenta, Haeckel substituiu embr...
	Fonte: Mayr (2009, p. 50).
	Com relação próxima ao raciocínio desenvolvido neste ensaio, uma das consequências que mais se destacam a partir da modelagem da evolução linguística como um processo gradual de complexificação do potencial de significado advém do fato de não se estab...
	Para além disso, o modelo de ontogenia da LSF (Halliday, 1975; Painter, 1985, 1989) auxilia na exploração da filogenia pelo fato de representar um modelo explícito e detalhado de como um potencial de significado se torna cada vez mais complexo e pode ...
	Segundo o modelo consagrado de Halliday (1975), pode-se identificar três fases claras no desenvolvimento do potencial de significado de uma criança:
	Quadro 1: As três fases do desenvolvimento linguístico ontogênico.
	Fonte: Adaptada de Matthiessen (2004, p. 48).
	No Quadro 1, podemos observar as fases de desenvolvimento do potencial de significado de uma criança, com cada fase representando um aumento significativo desse potencial. A partir da Fase 2, podemos observar a introdução de estruturas sintagmáticas a...
	Outro passo importante da ontogenia que nos ajuda a compreender a filogenia advém das relações entre as três fases dispostas acima e os desenvolvimentos sociais e biológicos de uma criança. Por exemplo, enquanto a protolíngua estaria relacionada ao at...
	Com base nesses e em dados histórico-arqueológicos (Beaken, 1996; Dunbar, 1996; Corballis, 2002), chegou-se às seguintes propriedades das três fases da evolução filogenética da língua humana:
	Quadro 2: As três fases do desenvolvimento linguístico filogenético.
	Fonte: Adaptada de Matthiessen (2004, p. 51).
	A partir do delineamento dessas três fases, elas são relacionadas aos desenvolvimentos biológicos e sociais da evolução humana de forma análoga ao procedimento realizado no estudo da ontogenia. No que tange à evolução do gênero Homo, a divisão de fase...
	Quadro 3: Os desenvolvimentos biológicos e sociais da evolução humana.
	Fonte: Adaptada de Matthiessen (2004, p. 52).
	Segundo essa interpretação, a Fase 2 marcaria o início do gênero Homo, ao passo que a Fase 3 marcaria o início dos humanos modernos. A Fase 2 coincidiria com o período que compreende o início e o fim do período da evolução humana em que há dois cresci...
	Ademais, o início da Fase 2 pode ter sido o início dos agrupamentos sociais no nível da família como forma de organização social (Johnson; Earle, 2000). Foley (1997, p. 191) destaca que “cérebros grandes são uma resposta a uma maior complexidade socia...
	Com foco nesse período pós-natal mais prolongado, Potts (1992, p. 328) destaca:
	Os humanos nascem em um estado imaturo e passam por um período de maturação relativamente mais longo do que os macacos e outros primatas. Essa mudança no tempo de desenvolvimento durante a evolução dos hominídeos foi acompanhada por um complexo de pad...
	Assim sendo, deve-se considerar, com o início da Fase 2, o surgimento de uma dependência maior de aprendizado social e semiótico (Matthiessen, 2004). A partir de uma articulação entre nascimentos mais imaturos e consequentes períodos de maturação mais...
	Quadro 4: As três fases linguísticas em relação aos desenvolvimentos biológicos e sociais.
	Fonte: Adaptada de Matthiessen (2004, p. 54).
	Isso posto, cabe destacar que os pontos citados, característicos das Fases 2 e 3, também são encontrados em parte da evolução e organização sociossemiótica das orcas, de tal forma a questionar a exclusividade humana que essas leituras evolutivas parec...
	Praticamente de forma unânime, as sociedades dos odontocetos giram em torno da mãe, em uma constituição chamada de “matrilinear” (Filatova et al., 2007; Rendell, 2019), e as orcas não são exceção. Nas unidades matrilineares das orcas residentes, vivem...
	Para além disso, há outras camadas na organização social das orcas residentes: as unidades matrilineares que passam mais da metade do tempo juntas e compartilham um certo nível de ancestralidade fazem parte do mesmo grupo (Parsons et al., 2009). Grupo...
	Acredita-se que os cetáceos se tornaram muito sociais, marcadamente entre os animais marinhos com os maiores grupos, à medida que vivem expostos nas águas em que vivem. Richard Connor (2000, p. 218), biólogo que estuda golfinhos há décadas, afirma:
	Talvez nenhum outro grupo de mamíferos tenha evoluído em um ambiente tão desprovido de refúgios de predadores. Muitos cetáceos, sobretudo espécies menores que vivem em oceanos abertos, não têm nada para se esconder atrás, exceto uns aos outros.
	A reprodução nos cetáceos também se destaca dentro dos oceanos. Uma fêmea dá à luz um filhote a cada um a cinco anos, enquanto alguns de seus peixes competidores desovam milhões de ovos por ano (Gero; Engelhaupt; Whitehead, 2008, Gero; Gordon; Whitehe...
	Consequentemente, um jovem cetáceo torna-se parte da rede social de sua comunidade, fundamentalmente uma parte central dela e, nesse período, tem várias oportunidades para aprender socialmente o que é ser o indivíduo de uma determinada comunidade — ap...
	Ainda, os cetáceos, sobretudo os odontocetos, também possuem cérebros grandes e complexos, que podem ter evoluído para lidar de forma satisfatória com as muitas informações aprendidas socialmente (Allman, 2000; Marino, 2006). De forma específica, o cé...
	Podemos destacar três áreas do cérebro das orcas que, tanto em tamanho absoluto como relativo, são maiores do que na constituição do cérebro humano: o opérculo que envolve o lobo da ínsula, o próprio lobo da ínsula e, por fim, o lobo límbico. O opércu...
	Dessa forma, acredita-se que esse componente desempenhe uma função semelhante à do opérculo na fala humana. As evidências apontam para essa semelhança, dada a complexidade e variação acústica dentro do ecótipo residente (Marino et al., 2004). Por sua ...
	O CONCEITO DE LÍNGUA: SINTAXE VS. SEMIOSE
	Ao longo da História, de forma geral, têm existido dois critérios conflitantes na determinação do que essencialmente constitui uma língua: a presença de sintaxe ou de semiose (i.e., produção de significado/sentido). Ao passo que alguns partem do press...
	Cabe destacar que, sob uma perspectiva simbólica, a língua não se limita às palavras de um determinado sistema, como já foi assumido anteriormente (Calvin; Bickerton, 2000). Nesse sentido, para além da léxico-gramática, o fator determinante advém da p...
	Além do estrato léxico-gramatical, podemos também observar estruturas nos estratos da expressão, bem como configurações estruturais na semântica discursiva, uma vez que o próprio discurso é estruturado (Eggins; Slade, 1997) e a cultura se organiza com...
	Como vimos anteriormente, as fases da evolução filogenética da língua foram resultado da necessidade de produzir significado, de forma que a língua evoluiu e expandiu o seu potencial como forma de adaptação a novas pressões que surgiram ao longo da hi...
	A partir dessa concepção, entende-se que a evolução da léxico-gramática foi resultado da trajetória evolutiva que levou à complexidade semiótica que encontramos hoje na língua humana (Matthiessen, 2004). Da mesma forma, desde a década de 1970, defende...
	Podemos nos perguntar: quão diferentes os debates evolutivos seriam se o input linguístico estivesse preocupado sobretudo com o significado e com as formas cada vez mais complexas de nossa construção de significado? Quais teriam sido os fenômenos com ...
	O CONCEITO DE PROTOLÍNGUA
	Nessa leitura, protolíngua seria um sistema multifunctional, mas não plurifuncional, no sentido de que os seus recursos teriam evoluído para produzir significados distintos para serem usados em situações específicas e fixas, de forma a se constituir c...
	Figura 5: Sistema protolinguístico em estágio inicial de uma criança.
	Fonte: Traduzida e adaptada de Matthiessen (2004, p. 60).
	Por sua vez, a partir da Fase 2, um novo tipo de sistema semiótico teria surgido. Embora a organização funcional do potencial de significado permanecesse a mesma, as microfunções foram generalizadas em duas macrofunções: matética e pragmática (Hallida...
	No que tange à expansão do potencial de significado a partir da Fase 2, destaca-se a possibilidade de negociar informação além de bens e serviços. Durante a Fase 1, bens e serviços constituíam a única mercadoria negociável, mas a partir da Fase seguin...
	Por fim, outro aspecto importante, relacionado à organização social, é o tamanho dos grupos sociais. Pesquisas sobre o tamanho de grupos sociais (Aiello, 1996) sugerem que, com o crescimento dos agrupamentos, houve uma pressão seletiva para que o sist...
	Nesse ponto, um novo gênero aparece no registro fóssil, o gênero Homo, ao qual nós, humanos modernos, pertencemos. Agora, pela primeira vez, o tamanho do grupo começa a ultrapassar os limites vistos nos primatas modernos. A partir daí, o tamanho do gr...
	A questão principal é: quando o tamanho do grupo ultrapassou o limite crítico em que a língua se tornaria necessária? […] Os primeiros membros de nossa espécie aparecem cerca de 500 mil anos atrás, e as equações predizem grupos de 115 a 120 para eles,...
	Diante dessas questões, pode-se questionar em que estágio análogo o sistema das orcas se encontraria atualmente. Uma vez que as orcas residentes evoluíram a partir de pressões evolutivas semelhantes às que propiciaram a complexificação da protolíngua ...
	LÍNGUA COMO RECURSO CRIADOR DE SIGNIFICADO SIMBÓLICO
	Dessa forma, além das ferramentas teórico-metodológicas advindas da LSF, para a discussão sobre o conceito de língua, também lançaremos mão de algumas ideias específicas de Lemke (1995) e Deacon (1997), finalizando com concepções de Eggins, Slade (199...
	Em uma interpretação da semiótica peirceana (Peirce, 2010), Deacon discorre sobre uma hierarquia referencial de ícones, índices e símbolos, na qual índices são correlações de ícones reconhecíveis, ao passo que símbolos são relações entre índices. Junt...
	Para Deacon, ícones, índices e símbolos são o resultado de três processos interpretativos distintos gerados pelas redes neurais de um animal. Primeiramente, os ícones são reconhecimentos, os quais ocorrem quando um dado processo interpretativo cessa q...
	Por sua vez, um índice envolve um outro processo interpretativo, o qual se constitui pela correlação de ícones, como no caso da fumaça como um índice de fogo (Deacon, 1997). Por fim, símbolos envolvem a descoberta de relações entre índices, em correla...
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